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A lucta contra o com- AIDS n.·"Dlitj�u�jrDs e suas areoftssmunísmo r -. �D Ifitegralisn10 e D Chele de Policia
I
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A
__

GRANDE LUZ

Noticias colhidas atravez do
• . . • . . .. . . . .. • . • •• radio dizem ter o sr. presl-Porque d Nação Bra- dente da Republica eolicitado IIsileira hoje se charr.a do Cougresso li prorogaçã» Não ha outro extremismo alem do com-

Integralismo. d« estado de sitio por mais I muni-me.

�i o governo quizer 60 dias, o que certamente se- I Extremismo é conspiracâo, é acto de. "in-

conjurar l:r tempestade,
ri concedido ';Jara poder o i -Ienr.iél, No Brasil, quem conspira são (13 que ar-
governo continuar, com íuren- I

terá que contar com él sídade e rigor, a acção re. tanjam rotulos para par ti
í

.. s, como a Allimca

Nucão. Si o Exercito pressiva ás ideas -comrnuuís- Libertadora, para poder melhor preparar a mas-

quizer livrar-se das in- tas. horc«. São certos políticos que vivem preparem-
Iilt

-

j I'
Visando o mesmo fim o par- do golpes contra o governo e bancam os S<:1I1-I racoes ( aque res que lamento approvou us seguín.

oretendern assassinar tes. emendas á Constituição: ,

tinhos ria liberal democracia. -São 03 que le van-

de tocaia os militares Emenda numero 1: 'A Ca- tarn quartéis. Fóra disso nâc
'

ha nenhum -x-

dlgno�. terà, tarnbern, mar» dos Deputados, com a trernismo.
rl t N

_ collaboracão do Seriado Fede- No momento actual, falar em «extremismoe con ar com a acao. ral, poderá plltorizar o Presi-
Turlo mais, fora do In- dente c!a Republica II df1cla da direita», é servir de in-rrunento aos bolche-

tegralisrno é a divisão. r a r a comoção intestina grave vistas, principalmente �p tivermos e.n vista que
a dt·"rythmia, o p.uz

com Iinalida les suhversl v as esses r ianipanços se referem ao Integralismo,
r 'I' j

,

t
das instituições' politicas e quando dizem <extremismo da direita',r IVI( l! o em vin e re e sociaes, equiparada ao e3'·

daços: cada pedaço com tado de gUE'rNI. em :q:lalque[,1 O Integralismo é u.n partido nacionul.com-
fumaças de paiz: den- parte do territorio nacional. i parece a eleições, jà elegeu mais de um-, cen-

tro rie cada pedaço dois observando-se () dispot;t.) no! tena de vereadore� e muitos deplltFldos. j\gf'
':l I ilf'tigo 175, paragraph()s 7, 12 dentro da lei. Não conSDlrél. As autoridades na-

.

péHtlrJOS: (entro de Crt-
e i3, e devendo o decreto de

1
'

da pMtido mil doutri declal'ação da equiparllçâo in, f'ionae3 sabem dos sprviço� que o Int�gra lismo
n,IS e intue!'ses. E is- dicar as grlra:Jtias c�nstitucio·; rrl�stou em todos 06 [';Lidos. no ultimo swto

50 nÃo é a Nação. naes que não ficarão suspeo-! bolchevist<t, Appeilamo� paréi o testernunh') ;!OS

S'
. I A '

I
BaR».

' "

. : Chefe" de Policia e dos Comn-;andantes dç Rp.-
� o no�,. (,� 01;IZ0- Emer:da numero 2: «Per:i.tl-I

nas ao R;o Grande, so- . rà patente e p"stO, por de.' gião Militar. Fomo:; estei<):; da ordem.

mOS um f':} bloco, um I creto do Poder Executivo,sem O sr" Pre3idente dé.l Republica s:lbe di�so

só sentimento um �ó prejuizo de·GutJ.'as pellalida- Sabe Ofl' nossa lealdade. Não queremos ahl.rrlear
:\ t

"
. das e re�al.yàdos os encHos, s rv'ç � e prete 1 ler �m nos perseg I'r J'a'pens,.me_n o, urr.a sI! da decisão judicial que no'

e i I'S, mas S t I ( ,

.

,u,

OTlfntlç(l(l. Somos lImél caso' c(luber, o (,ffieial oa ac-'
existem niínuciosos rtliltllrio8, qlle serão publi·

idt'ntitladE', Somlls umrt ,tiva, da reserva ou ff'lorma, cados na EUlOpa e no;;; Estddos Unidos, l1a oc-

honH'gent'Í,lade. E uma I do:, _que _pI'atic�r �riI?': pilra f'iJsião oppnrtuna.
dignidade. .

s.u.nvefsao d!ls 1llstItmçoes ro· .
Cui,lad� comnosco, srs. liber2e�-demncrat;ís.

P IIHIC!lS e SOClaes», T b" r;'

er,llltf" DeLIS e pe· I Emenda numero 3: « O func- ('mo� (IS VOSSl'S ro 0:-; pre"os, pr��l:-;f'lm';s. r',.';-

félnte a Péltri:!, compa- . cinnario civil, !lctivo ou Ina-
I tamo" a par de tO(1élS VOS�',IS cOilSpirr-tçõps. Te·

rf'ço com os m(�us cito· ;ctivo, que [)I,,:t!car ('('�n,e.p[�-. m:,s eregélnc:" moral para não �:l!ar�;,� agor:�.
Cf'ntos mil CamiSi!S-ver' I r� � sUIl?�ersan da� l:strtUl' Estii é um;'1 hora s"grada. E[.téqnos dando

, _ r' çoeli. p.o,ltlca� e Sí)cwes, "erà . I r � N
_

. t" '" ,.' ,
. \ ,.(!e:". , umprJ n n1Ptl' rl�.: I df'ml�tH�n, pur decrett.J di, p�)" exemp o (I.:';SO. ao. d aCdmll� l,logutIn. i\flUe

v(�r� Que a Hi,storiH me 'der Execuliv(,); f;pm prejuiz()'�' lf's que qUlzerem vIr C')Ofwrdf cumn,lsco, lerd-

jlllgue cnm tclllta Jusli- ii de üutra�· �,ell:l.idad�s � r��' men,:f', p�rH darrr.ns força cd) Governo da. I<e-

ça corno Deus me'J'ul-' ,s�lv�dr.�?S eJte�toR da lIeCl- rubllca, l1esL:: hor:: grdve, que venhêlm. I)elxem
. - .

; san JudiCial que'TIo caso cou-' 'I ' I'
.

f IS'
.

'.

gara um (1.:;;.. Tomeno- 'ber.. :/;'. (e patran1C1S e :sa éll ezas. -�Jam mais patnoté.ls .

te ,;is:-:o, CAmisa-verde' Tenham rr::!i� amor ao Bn.lsil.

fJenSê 1':0 Chefe e nade: Occurrenda funesta Que m:-JI vos fizemos n�s, os intf'gri:lli'ita,,?
tema. Poroue elle está O sr. Vi\.tf,r Kleine, vi- p.Hque essa peíseguição da VOSSo parle? Sé

Maisum bispo oatharinSllsB Navio quefoi pelos ares com o penScimeoto \'01 ee·con:-.ul allen-:i1o r.est2 somos poucos poucos, n<10 vos pre(,cc:updS com-

vido p:lra Deu,;, qu� ('idG(it"�Véts...soll,na t;..rde de -no�co. Si" somos tã .. pOdf-'fCS3S, 00 ponto de
A Nunciatura Apostoli· O por L,) de S"lntos foi é mé1is forte (h que os ;h(,ntem, pelo dolor()�() I!ol- m(>r�ee.rm()s campi'luhéls diffarr.atofla.-" é purque

CéI di) Hio (le jétneiro com- '-Jb,IJado n,; fllF!nhii de pélrtidos e que, como 'pe de perder SfU [ilhn a N':lção e·,tá com:l0S1 c. Sf> a Naçào f>:"tà 2om-

municou ao �r. ::lrcebispo hontem peln explosüo do diz () nosso Manifesto vVolff, de 4 e melO annos
noscu é porque tem instillcto de {'i.llsf'fvação.

,de Florianopuli" que, 1'10 nilvio sueco «8ritish Ma- b 1 j" I' I E 'P pll !lrs" q"er e' I)Orgtle na-o VC)' C1U("'11i1S1 ar, ( mge o (esttn(1 ,de iclildp. O menor, tPIH!il . S ,é1 ), ... " t • � - •

Consistorio or� reuúido, ry" (jl.lt', provindo rio Chi- do� pOVt)�. : irlo á tardinhl'l, em com-
ém l{oínél, f(ti precpnisacJ() lt·,_ esti1Vá C;trreg{\dc· enm _\traveSS3(nOS a gran- h" f

.....

1
"I •

h:spo de tvlo<;soró,- n, vir-I' 270 tonelarias (le enxofre (le, n(ll·t-.' C",ITI r, Il'-(·)s:,.a pa,", I;, � e ,um IfInaO!':1I11() i Familia José Müller I Morreu tragicamente• c .,.. bT!Ol"ilr a mmgem do It:I-' ,

tuoso Sacerdote ca�hari- fe salitre, A explosão fui g 'I I" SI' 1 :\1'
,.

< r

,nense mOl1seGhQr Jayme trf'llwn,!a seddo o novio
ranoe llZ. PInIO a gaGO ,]R1y-, Jrltil,qll.e .. co�rennsl No !)<1qllelf> «Anna:oche-! O tl'abalhi:1d,,!' da «Cobrasil.

Call1éJra, actual reitor do inteiramente dpspedaçarlo. fundo_" ,drl re�"I(. enCHi I�()! gou hontt"tl1.';1 oSI.� ('Ida' I Anto,�i'l J�s�, Vlcei,l�e, �'l�n-
.

A b' \.. V d' h
�r. Kletne, cdhlll nu fiO de, onde ví;ltrt a flxarrf" dO�labal.bl1\ahl�rlot:m,na.e-

semlflélTlO d� zam ü)'l, .-\lll<]r. �e !gntlr:l () numt'- amoster In eira novo afuo(lil!1dr. Immedii-!titnwn';..I '", > f' ·1',.' df'elra fOI êotl!ngldo pOl' um

no municiplO de Brusque. 1'0 de vlct;nHls. Enormp",
. í '1 "

_'

" s.IIenCI", a tXlllct, Flml lu bloco de ped�u pesando cel'ca

MO!ls.enhur Camara é blocos rir fprro élrnl:1Cél-
Ar. mop.tlas quI" estão (P,

•••
�) COI po dei 10(lit,OSd i do .denutadll conterr,;nell Ille 200.kilcltl que lhe �JUSI1U

n<ltural dél cidade de S, -io::; !wla eX!llosão, pesan-
stntlo cunhadas ná C:;S;) crt:doçd f'll :l1c0ntr'lIio i Jose EUgt'1110 Nluller, qUI:! i mMte lUstanl'Hlpi1. � V1Clllr:�,

José, onde Ildseeu é, 3 de do VilfldS tnnel;lcl,ls, fo.
da M\lecla, e q:Je deverão 1111;:s.l1or'ls apos o accl'; virà tamlwm, par:1 esta que ,e!'� nU,l,mal ele l�m��,J'IU,
en,trar IHI circulélção ern dente I

';

I
_

j
cOlltavil 33 ann(l� e era ca8ud"

dg�lstO de 1�94, sendo or r",1n f'nCol'1tiado:o:1 In?is
"

.... C!(i;-I( e, tao (' epressa d '

. _

I I I t I I 300 j I I j principio de j;.jnt-'irr,; têm A fami!ia Kleine, Ião Cam"ra Ff'.r'f-'r,'11 erlcerre
(. ena, i) pe a ue LI.... arce- (e metros f o OCé! r ú I . co -

C d �C·
bislJo ele S. Cé.lthél1 ina ii. sinistro.

as Ewgui'1tes céHéltprist:cos, c:'ut'lmentt' ferida. tnlllS-1 seus trah,;fhos. oncurso a inearte

1____
100 reis- Télm;'lnd3ré de! miltimos as expressõe3 do i --

'1°. de janeiro de 1920. O,São cedulas sem valor um lado e do (.lutro um',1 or,s,:o rwzar. governo contava cem

-----�---...,I, . ànC(lra: 20U reis -::... Maua N-
'.

t I' t
BANCO !NDysrtR!� tCO�lM�RC!C I A Inlprel��él Co!'loca 111- de um Irldo e do OUlro ao teve torças para I os ln egra IS as

I forma qt.:E' ]a estao CJrCU- '1 ; r r B' i 'tDt SANTA CÂT�ARINA II rl 'II" 't, I
lima ncnll1ot.vc, d « éI-, suppor ar os F,t11ando no congrttsso

I
an"o naque a capl d 3:0 Y •• 300 .� C 1 I .. . ,

Matriz: I'I.\.·JAHY ceduléls roubadas nelos-',one,zd," reb- ,ar os: cruels soffnmentos
,

paulIsta o d�putarlo Ir.te-

Depositos-Desc_?ntos--Cauçãoe communista., no Béinco �(,n.es d� um .Iano e"do l�rJl11 Figdeiredo. 'de 23 graltsta Falrb�nk:5 fez
todas operaçoes bancarias

I d B' 'I N t·1 ,.
elltro Ilma lyra,400 rf7I�- I

, l' I"cj I' g�aves accusé:!çoes (jec:a-
DIRECTORIA.

o . rasl, t:"1�1 a <'I fi:; O;"woldo Cruz de um lado f?'°I.nús1 (eM II c. I-'J 'O so ,lelro, f'lO'!O '.)Dr entra r1p'lrtes
Cotlsul Carlos R�naux 'I Quaes fi ttlOgem � um tO .... 1 e do ou tro uma I"mDada �rl(' � e ,anoe (Im 111 gos I rI"

.

'.' '.' ,,(,

_

Bonifacio Schmitt I tal de 955 contos e fqram '

, ".

. L, io-uelrpr!o natur·1 de L'i .. d maIoria, que o gover
lrine.u Bprnhause!l declaradas sem �alor I VOtlVél;

500 rels-:Fel]o de i."U"'Ja f;'r'.l' h ('i�s inte'r- tiO .rlesde 1934 tinhél cn
Genes o ?vllranda Lms I.

Url1 1 j(!O e d0 I)utro umél r-, 1, "ri I
, '

r'
'

t
·NOTA:-O Banco está!unecionan- Os numeros da'" CedU-j

c

-$ . : :1ado nr) Hnspitíll le S teD( Imenlo CO;Y!, o,;; I�l e

'.. c.dUInl'lFl": 000 reis ,- j\n-.' "

< ,. ",�, I' t .. ' i f. '! C-CI Cred CI Aviso 51[�'1
do provisoriamente no escriptorio la� roubadas fora.. ljivul- "

' ,Beatriz (111de se encontra .. ",rdllS óS f,FI".!, <i (e e'ia (a clcr CRed.Prazo Fixo ii'l:
1 da firma Almeida & Voigt.

'd
chlele! de um lél.,jn e do!

, t,�' R,
I ordem, termll1;iJldo SU,I,S CIC[ CRedo á Disposição 2·i.

ga OS.

loutlO
um livro' 2$000 reis! v? elll. ,ré!tnment�). cco.-I i 'I' ,

-

,_
Dep. Populares iI·[.

"

..'," ·nlecendt) él gnívIdade r!o (eC.lrdçOeS C0m as:"f' Letras li premio 6·l·
-Ccixla:,; de lJm 1,,110 e j • 'I I

-

II ri: gUlntes palavras: «E se NOTA'-O Banco estáfunccjonan-

G d d th l·· do outro uma e'p'Hh iseu !l1d,qJe nao 1e el-I' .

f
A

h·t·• I doproyisoriameute no escriptorio
!a1Y.' e n_umero .

e ca "? 1COS �ng'f'essou
"

,'., (,
< .

: x,lva tsperélnç�lS ele cura, preCISO or �f\. lOireI (0- da firm� Almeida & Voigt.
nas fl.le�ras mtegrahstas, ammados pelo pro- ·5$QUdfltO (fa.� p.dtdS de

L'lgruei"pdo senli'l''_'''' seiTI
ClllllérltoS.»

. d ,,' d d OOOaseIIO'lesaaJoll-i" ,_ ,--,

g10mma O rnovtrlwnto, que e to os os par- ,', _b
f dI-' ·f()rr3S !'\dnl enfrent'lr os

t·d· Z,t·';'
- 1>"", li tür am.:a [J[iu oram e- ,-""_' - . ( ,

1, OS po � LCOS nao conlesswnaes,e aque eque, "ot!nmpotos' e tome 11 umiJ
'.

, ',. d d t·
.

l th termlnaddS. '::
'

,"!a�s se approx�rna a ou nna socw, cu 0-
�...... , res(llllçau d(�seso(�rada: a.

·lwa e se empenha na defesa expressa dos ins- Cómn,em01úRITI terçn·ki- tir\)u S� âõ mar" em fren°

t!tuições q7.te a JgTe�a invariav��menJte def�n· ra ultima 0- 25" (lonivcr' te' ao íH.spitc:L' sf'ndo o

ae corno nucleares ae toaa sGcwdaae SQfua. sario de seu consorcio o seu eaclaver eoeontndo
Tristão de Athayde sr. Pedro Werner JU'lior ::0 flia seguinte na praia

e SLld exma, f\Sposa. de ltajéihy.

Já vae tocando ás raias. do absurdo a prepo
tencia com que o Chefe de Poiicia 'de -8. Catharina
está agindo contr a os camisas-verdes neste Estado.
O mandatario directo do sr. Nereu Ramos baixou, Iha dias, uma portaria prohibindo qualquer reunião
integralista, mesmo as internas, de ordem doutrina-I
J ia. !-Jara impedir que essa reunião se realisasse sP-1
gunda-leira ultima, a séde local esteve �uélnL�ria pe
la policie que prohibiu a entrada de qu lquer pes
soa naquelle edihcio. 03 integralistas estão -lentro
da ordem e da lei, são filiados a um partido regis-,tradó no �upremo Tribunal Eleitoral e di<:,põem,Dllr
isso, de todos os direitos outorgados pela Consti
tuição vigente, inclusive o de se reunirem, como

pacatos brasileiros para realisarern, em norne .le
Deus, ria Patria e da Família propaganda mais que
pacifica. A pezar do direito ir contestavel que lhes era
e lhes está assegur-i-Io a qualquer momento, os

camisas-verdes -íe ltajahy deram, mais urna vez,pro
va de sua obedie.ncia e de aCc1to as autr.rirlades,dei
xando de realisar a sEssãl' ordinariél Jo seu nllc!eo.

As altas autoridades integralistas co;r.o os <,Itos
[wderes da Republic� f'Hom informadfls (ldS trur.u
Jencills quE villéirim CJaril:.r,dte está J.lraticaoôl) con

tra cs C[ misas-verc(es em todo o Est"do, chegando
mesn,o, em alguns municiLHos, como Blumeni1lJ, a

ultr1:lpassar o aLsurJo,.. indo :lO esbofetpamer.to. à

queirnd rla� camiséJs, á rptirada violento de distin
ctivn8- � hJnrieiri1s. O sr. Nereu Ramo!'. que tanto

prf'gou t:m pré!ça pul;>J.iCé:1 cc'ntra as violf'ncias do sr,

l\dolpho Küoder parece ql!e f ..1Z agora 4upstão qtie
ü seu gl,verno :·upere em truclIlencia:lO do "pu I
wiversario de 1929. Mas é.1creJitamüs �Iinc!a na jus·1
tiça dos no:-,sps trilJunaes, E, nldis ainda, na "iclo
-da do integrHli�mo que demon!--tnl, nesk ; 10mt'n

to, SH fi legiti�i1 expressão da \ errl'1(le a t!omÍnélr

�obre a mentiralha cios partidOS, � c!�jas ((lea " CO!]

'vi:lceJites, c!'lras, de um patriotismo :'r:tdio e vibran
te, si eSLão sendo cQmbati(:H$ pel'l viol?íício é por'
qUf' contra o rochedo dó w'r.t!é,Of',( s arplin f'nt(l� da
mentira �Ó j)oderão f"sbnroar-se como é-I f'é'lI::,ügem do

.

.maré se esboroa contra (\ costão imllavido ,P. irre
movivd.

D'A OFFENSIVA

Matriz: rrAj AHY;
De,positos-Descontos-- Caução

TAXAS O� DEPOSITOS:

No �,oncurso da revista ,-;a,

rinca .Ciubsrte» f[li c( nlem

plajO com () 49: premi!) o

"lbum Dr. 25.437, dü:;tribuido
ne�la cIdade.

Nenhuma prova teve o 1fWU governo; de
ter o i1it6l}Ttll'lSm.O pregado rnethodos violen
tos, insufiado greves, preparad_o sediçõf!s, in·
citado o adio entre as classes, tentado contra
os poderes constituiçlos. OetuJio Vargas.

. .
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� , 1�.1l . .� La
..

'

, . Muller:: .

'fl /" .I DE PROTESTO CONTRf\ I �
JOSE eTH'é FISCHEH ,�: � ·,JÓs.e Antonlo

.

p�r.éll'�" já �f�ll,� ':t1
. I"

,( s .

.•

,
< - �

SENHOR'
/. lecldo e de Dona, FrlillClsc.l '

,t""'-
•

-

.

'

h'

.

.ALI�Nf\r AO OU ONE- I �
. n. � Arts da M!a.'�natural'd�lst.."DO {NIERIOR 'TR1,O Grande do Aorte I. o rev. mons�n,.or VI·

Rf\Çf\O REPL DE B,NSir. partteípam 8 seus pa- � Estario. do�telflfl.da e re
.

', em causado VIV� sensa- gano. da.,parochlél rec,ebeu I /, '

Lo' G _ ,;;:. J'e!1te� e pessoas de s,uas /.. dente nesta Cidade.
," Bahia çao -ern tojos os Circulas a! da- CUrI3 -metroPohtdUaj d 0goror ,�oad'll1�ir���� uda �,rel_aç-º�s que sua fIlha �. -

_.' Cheaaram á Capital do decisão da [ustica federal! cornmunicação ele haver (,es • I� .0'ctJUlzI't �
h E�t d '�Maria

contraotoü casa- �. =Oscontrahentes Pedro S -

.. ,I
S. .'

"

�. ,
.' . ". .

.ornarca e aja y, ,11 o • mento com o sr, Abercio /. wartz juníor e Dona Adelía �
Estado 20 escoteiros vene- n�ste. "Estado c�mcedendo Ialleci.lo em �Bar,.�w ....

do I"je S�:[Jtà Cathartna, na.torma .� Werner.'· -:- .

-� Fabeni. ambos solteiros, natu"�l'
,�_uelanp5: que estão re�lis,an- �abe�s-corpll� a tnnumeros Piri:thy, de cuja dllJcese,"ia lei, e.tc. <. � ".

,.'. •• raes, domícíliados e resíden- ,:11
.do o raid Caracas -::RIO-'-de 11IupltcadoS no ultimo mOVI- era hispo; I) exn)o: .sr. d. seFntAeZe�HI·t�elrCa)Om.s 'oquep'��zopr�e '.. . _" . ABERC10 ..'. .. .: .. �•.

tes nesta CI,da�e .. "

A J Ih
ir

. .

f t i t... A ilh �I l'
-

'. '

"" I '. .'
,
•. EII'e··'·nasmdo pm' 3'",e J () :f

Jã!le!rO e que qua�1 ,oram men o c0r:!r�un S 'to I '-fUI errne .V}U ,.e�:, ,:' (Jez. r,lO] ,dias virem, ou d4'llle:: e •. de 19i!, rhauffeur, filho legi- i!
t�ucldados na localidade de, Sao Pa��o ; O ,extIncto era Pil.tural notícía ��verem, que ;pr.r par � r, �.'V�b�vos �( timo de;>p.édr9;.�chwartz e de ;t!
'Agua Bella pelo bando de

.

Quan::1o a ,1?0ItcI� proce- de-.Santa _ Cruz, no RIO G:. (e da. Fuma Antenort & C�m� � ? Dona Auastacla Schwartz,1"
Larnoeão tendo sido mila- dia a uma diligenciá contra do Sul onde nascera ri

I Plllnfhl.a'd�� pdraça detSãJO .pau � lt.lijahy� 18 dezembro 1935 � -ambos naturaes deste Estado,.;14
, I �

,
.

I 1 . ist :
l- d 1877 o, 01 irigt II a es e UIZO a (!) (!) domlclllados e residentes nes·"J'

grosamente salvos por 10- � ernen os commurns �s n_o 128 de jUn,10 e .}en- petição do seguinte theor:- e/.���� ta cidade .(:;,.
terecessão da amante cd;:, Ia- interior do Estado fOl're'ce-ldo .;;e orr!enaGo saceroWte «ExriJo. Snr. Dr. Juiz ,de Di, '

h d
'.

"i' i i EUa n'ascida em 20 de A. 'r4
moso cancraceiro. bida, nu'ma reunião c'')mmu- �m 8 de 'julho de 1900, I r�it() da Comarca de. Itajll!ly. e aCl? IlnR�it T���:!.m:J!u�s:n��' goslO:, de 1915. de'profissãO',::S

•

l
.

I t tirot'io I I
.

ri b' DIZ II [Irma Antenorl & Com· no..-'u, a "

d Cc f'Ih I T a do !.
Dislrielo Federal. nlS a, (,om VI? en o

�'
l

_. sel1(�(! ,pr�corJ(sa o
_ !:P�, PS[}hi_a ?a praç'< de São Pau, no imp�diment<? �cca8ioaal d� J��oes Fa%enl : D�!f! l�abel :!

O Synllic'lto dos Banca- ao qual respondeu. ,dlgo!a I do Plr.'lhy em 1925. __o lo' por wtermedlO'do s-e'ú-arl·lrespectlvo escfl_vao:o,da!?tylo R
.

F 'b
"

, b ,. t _o, l

rios teve eill �ssembleã ge·
da a muniçã? dos. extre.mls" D. Gui Iherme visitou o v�gado abaixo assignado,qL!_e, ,g!'a)p�ei B' sl)��cre�l. [ailslgna. ra��03est:. E���d��dg�i�ni:. k)lral q le dfsWuir da sua di- tas os pn!Jc!<:tes tnvadlram II1O<;sO E"ti:lrlo' por' OCCH e�ta!1d() ;;;,ove:ldo �ma acçao I ��eau� a,�rrcig;lie�i�:��O q�:

I
dos 'e l,'eslt!entes nesta cidad�.,�

," ,
,

. 'a casa'e:1contran:lo um COI11-
'-

I '
- ,

1
,- D de- petlhora f,Xe('utlva ·contra '" .' -',

rectoria elementos extr.emis- "

' I slao, � a sag�<,çao (e .

João Muller � Rua mulber, re· qUflm interessl.:.r possa, m�m- Os- cont"ahel!tas Joa uimf'�;
tas SubstltuiQd0-a por uma I11U,ll1sta �Ç)rto, tendo 0S de-I Da:1lfl Hostlm" s,eEd!? um

II Eiden'8s
em Luiz Alves, desta rlnu pa�sar o presel'l�(l erl��al 'ciiV�!'cànti -Lira e Dona kne,'í

• t' t'
..' maIs fugido. ' ! do" S'l grrt n tes ' ._: Cl)maTca" a,contece que fOl'am pelo pr,lZO rie rtez (10) dIas, d' C t

' ,

JUllag')\7€rn� IVJprOiTlSOrIa. IORi
�', ., , ':. eserá affixadonlloO'ardo llla osa. !

, , '

'

i OO EXT ER 'Hd oou'.:o mais de u,n penlHlradcs br�lle inSIIUlClen- qu, .' ," �;ile, nascido �no Municipio':"Or,\, SI n,,(,1;1,, syndlcata, c e , I .' , ; te' n"r" e'tI"'az execu"a-o da costume e pubhcado da forma
d" .' E t d d (' " -'I'

. ,
" " , " .' ", ext neto bl�pO rea· ." P."" 1 v '''' '

D r d ,'e E"raC!hl, iS a o e ,tara.,demenhs conservldores O Abyssinia I �IHlO �. I. �

I di\Tid>t. que importa e'n Rs. rI!, lei., ado p; p",ssa o nt;s.a d" 9 d A "t d 1906:;
"veneno de M lS"':OU conse-

I Os aviõ�s It�liano') lança-
i 1,ISOLl um ,I vI:}gem ,Htrea 9:111 $7'00: fóra os jUI"lS. d>t C�dlld:; de

> It!�rtg' ao� VlfiJe �glte:�o, ma;;'tiJ�,� d�)mi�iliadJ\�
:<ruiu pendr;Jr tã, l f"cilmenk I 500 b :,nb�;' s')bre Da')'- a EUf')pcl, "'enfio tal vez o

I
móra e. custas. Quer pr,r I"SO dl:tjS ,o �l:r;t e't �zt,em r? e

e residen!e ,á. 'bordo, no Pa,:';,,R.

Iram '....'. I I d a SUopllc�nte para salvagu"lf ITIl nOllecen os rIO a e CInCO.
t N' l' A' t ,·r,

pi�de-se imagmar () qUé não aabhur dast"uinlo q:.lHi' primeiro ore ar Q O mUIl-
d d (-l' 't Eu Prederico Auausto Luiz qne � aCIOna «spJrac·.�l.

" ,'I", "
, 'ri f t 'v ss·· do I

b. e SE'llS .. ireI Oh, cnm re- ',:, .

'"
. NasCImentr}l>, do LI(lyd SrasH 1,

succe jl'r.1 CO'11 as aggremlJ.- co npletamente acida je so I
Ú qL1e ez a rei e la

<'eio fundaméntadn em :tue o TrH�me, escrIvão,. o SUb,SC&eV1. Jeiro filho de José Ffiincisc�J�!
ç,j�s proletuias -cum:nepta ficando 5 caS1S El,n pé. oceano p�los dres, '

devAd,�r aliene os ,�'lis �ens ���I1>����) it:�j��lm 2���' �:.. de Lira e de Do o:::a Antotill�f�
um m�btino carl0ca. rh';le I gar�ntJdores da ertlCfl.Z ,xp.· I 'b d' 19'35 Yl . �d) Cavalcanti Lit'a, ambos brasi, ).

'i -
,� �

I REl,�JOSAS
.

cnça) pela ore"efltp. protes- Z�ll] f' e . aSSIg'na o
. d

.

T d 'd I'·-O "Correio da Manha«, A p�)licia de S11,tiaQ'o ,1l's- ",,' g, tar como de fa�to 'nrotestll Fredel"Íco Augusto Lríz Tnie· lelfos EO�lCdlIad oSCe r,esl el1, l:
- I I 4' j d '

'l
"

"

20 19 935 g"'tava Cúllada' tes no s.a o e eara. "

_�-�Pf) aU':.e. a ,l'ledL a, ,,;ii ,. po- cobrlu,·u", _ mQ�YJm.ento,õ' �e- _

"".
.

.._ 0-1:,
contra _qlJ�lquer al_ienação ou �e" . w, .' • , : 'Elia, nascida em 13 ,aet

"'Iela, recente nellte adopta- voJucionano cOlnm.mista ql� ! l\ ��:�:�'a ����z�oás �8 �� oll�ra9at1'r�f.J 'dOf'l�: tens dAs- ��tVa���n!�iit:st����\I�!dtiix��: -\bl:i.1 _d�' 1·91-1-; �')lteira, ?�!/
. � úb, de apnrehen ler to�as,;J� -teria.,iundà co:n 'l;l,ma greve i,9 ,lIa b.ói'as. 'rerç,a.fej.r.ª .11' 24, SUVPIEca�f)8. E as; Im re�rleT: i dois mil reis e:r'Hli"l'o sel!o de pr�ns3ao. d�mes�lCa, nal'lr�hff
..
obras cte pr01.1aga'.1da . cO;l!� I ferrovià'�h:

" , ':é: I.dl)' �orre[}te. ?igili� '''db' "Mill", �re��nfe(M��tf;:� ������tosad: 1 eduüaç'io e :,i�lt1de!,Nad<! tMj�S' :gtd���li�fll%a� r�:deG;�cni:J�;.
mUnlsta. Varia') Jlvrarlas:ja I' Es�ados Unidos 'é fila dt' ab�tl�yn.Cl�, licçãó executivlf'.que promove nem menOfl se contIoha no,prt" C t' r d c t já fa{'i
:�entiram o eHeito dessa pro- "O J' iliz de Trenton mar-!

.

?\I�I'ta-fe�rd, ,Iha "de' N�taJá';' contra o' Sup"lka'd() e �ua' sante eflita� aciro.-altm.l18crl1?tQ., "f"'�IJna��,I!-ae; aDo��a, Enediuhl'
.

,',

I
ha �<ll á, � mIssaIS na matrIz. ,'mulher se dilYue tomar :l' com o th�or ifo qual tlem e fIel- �

. , "li;vlden�la. cou a <;e'nana "do prox! 110 mela·nOlte ás 7 112' "e '.

9-I"%>I"'''''''��'''
-,
.",

'.

t I mente fl'Z extrahir e nresente Almelda da Cos,a, natur�ZI'
d'l

'

: '.. .' presente onr te!'mo para o· - ,

.
r d t' E t d .. d 'cTada iÀ

- A repnrtagem G «G 0- mez de pnelro que c0me,ça horas. A. mIssa da m�la-nolte dos os eçYe'itns e fins de direi I copia, Eu FrederICO Augusto es,; s a o, ?dm� I I
'no

bo,. descobrLl tia Vista Chi- a 13 para >l execução de será cantada. A'� 2,1(2 d� !TI'!'
to, com'� illcidenta da acção; Luiz :rhiem�" escrivão o. subs- resI', ente nest::_Cl :a ,e. : ;,

d l 't- drugadll baverà mIssa na Ca,' .

II '(I
.'

d I creVl e aS8'''no ' ,

nen o ca �v<"r c o capl ao Bruno Rich1rct Hauptmano, pella' das l'!avpganfes e As I executIva II Urll a, ,lntl:ulln o"
E

'",

t
'

Os contrahentes João Perei'f
José AUg'ustn M�lhciros.pre- accusado de -raoto e assas-17 1[2 horas na caoei,u de �., se 3d pa:-te COJ1�rfl;!a e�PUbh'l FrederiClaA�r".U��õot�il Thieme ra ., DQu� M!lrgalida _Rheniu!'1:
'd t d. L

'--

O' '5 .' "

II
' P V'II O "

can I) se o prese"te p.ütesto "'. ElIe naSCido GIi CIdade de'�I en e a egtao, Ivlca SlnW do 111hmh') do casa Sra. �a az
..
na 1 fi

peralla'j por tr.�s. dias ou tres vpzes, . B"lI
.

II I, t E t' d dé'
ue Julh? q.le ha dIas fo!a Ltndb�i'qh. ?1?I,I1�a.f�Ir.a,2t�ddo cN°l'resntae, ,em editaes de d<lZ dÍlR:de'SOC. Caoneratlva 'dos Mlufs deOG!;lie:�ii.'o�i� �3 dé:

Ih j
,

I t
-

t d ' .. rea Isa,se a Les a e •. r" � d ' t H90 -l ,I'"' '",reco IlO a L e ençao eu o -H1Clpt,nann, o Indlglta-, do Rosario na matriz da Penha. i
,iC ....or o ��m, o ar." uO! Operarias de Ita]"ahy Mai01de 1902, solteiro, ChdUH,

sido depois posb) em

lJber-1
do as"assino lIo filhinho de

'

No proximo lhfmÍllgo 29 ao C_')d, .T�ldlclab' 1,',10, p�r!l: conhe91 A D' t.· d '" .

d' d feur, domiciliado e residen�ç>
d d' l" 'I

.

t h, .

r

I á ;;'
, '- I cImento pu !CIJ. ,taltlhy. 1 lrl:lC O<'IIi a '"Qcle a e nesta cidade filho de Jo�é'a e con .ICln�'1 yls o a- Lllljberg, q le ,h'ab'j 'de ser cnrr";fltEf haver. .' !1tl�sa�"j':�t:..J! , d'í! Dpzembr"I' de 193';,-, [�lssig. CO();lerativa dos:Operttrios de I Pereira b de Dona Cesbri�

v�r se pro'n�hflcad�, a oau- condemnado à c1Jeira elec': ��tr!z, á� 7, � h 9 II- 'áLJS� I nadll] p, o. Edgar Barreto, 1? ltaj,i�y soliéitli de tt)dos (os Coeílio de Maghlllães, senÇ!.,K:xlhlr a poltcla , cartoc:l" G trica, endereçou Ul1a carta diCI�à�saaosl1��mg��� d�r Lí;'l1'12, 935. E�tav�, col!ad1!, d(w, 3Rsoclar!ns devedr,rcs. Q ur·, ambos urasil'.:liros, ciqffiicili�l�
que vmha frlz�ndo com eXltn. ao governajo!' do Eshdo (} tar )'n, H ve'á tl1mb 'dame.nte lllutlhz'lda, uma es· g�nte IHig1tmento rt� seus. de- dos e residentes em BeU\>'

l!: t j"
-

da' '.
a l I�a, .

ti I .' em lampllha estadoal da taxa fie blt'ls. A.. CI)()!leratlva lllU·se Hnrizoate
" l'

- 111 VI� a UI o_r .

",m reI- de NOVJ jers"y pedll1do p�- .!:'es�<! ,(iI� missa d,á LI,ga na oois mil reis, e mais o sello fo!'çflda � fecbal' () seu "rma- Elia' 'la�cida DO lu ar Balfi!nante no palZ o MinIstro da ra ser SJb,nettl ia a expen- cat II". GOS Nav?�.a(lt�s, cí de educação e saude, DESP,:\, Izem, rtevldlJ a fillta de paga· de Luiz Alves deot; :Ylul'içi!1O.ierra re3'�l'vell relaxar alencias com o sôro da ver-'t'
ontmua o em,mo a ou- CHO: - J. Como requer, Ita· mento dos seus associados"pio em 4 de Jilnho de i91-i·

- • . rlna pal'a ai'! creanças que se .

b 19' 12 935 (", d) T II varioa com!
' ,',t.prl'mpbuar, dos corpos- do dade ou outrl) q�J.alquer pro- preparam par.a li primeira J>l Y,

,

a'it-q�fla II em.e a, roreml '

-, solteirll,
de profissão dome�t�l

E t '

h-
Guedes PlI1to, TERMO DE I prolDlssoS a EO ver lia praça ca· domiciliada e resijente nbtxercl l),

, . I
cesso SClentlflco, ' commllll ao.. I PROTESTO: -Aos df'zenove i e na:-a attender a')s mesmos lu�ar Pedra de Álllolar dest$.i-A malorta na Camara Egypto :Segunda-feIra, ás 7 .horas" dias dn mez de bezembro do, off8l'eCe a todl,s os devedoreR I ))''''t I t f'll legitima d1lestà reso!vtJa ii conct"der I

.

AssiO'llalara'n-sF> novas 'm'a- mthlss,a de promels'Slt f"d S'J C_3;' í anno (le- mil novecentos trinta: o ultimo raCl1rso' amigavel,' D,laSvr"dc °G'uI'ILe1r3me Rhen;u<l'.e
, FI ,� arma e- por a ma e ')aO' •

'd' d I I' d b'"
� • -

." ,

,ao guVt'rl1l) poderes dlSCrl, nifestações antl-in�lezas em' Kracik. Terça, á!' 6 �[2, Dor �r CInC". nes�a.. CI ade e t!l' I r.ar� que seus e ltO�

�eJam'l de Dúna Phelomena SeraflU�,
dona rios extremos por, certo Alexilndria e Porto Said I alma de Bruno Malburg Jr:. 1

e I J�hYd' em cardtollot, perante llldlm f,lqtUldajos.' o que
d' po�e,a ser Rhenius, ambos natUl'aes de�

'I d t ".
'

J I d J � !\ aJu ante a ea:::. e nomea 0, P.l o ,por mterme 10 o E:::tr. t� Estado domiciliadOS e reajo
c' apso e empo., .

sendo a pohcla forçada a pel�s 'brlts. e ennr (>
f' �. II

no imoedimentú occ3slOnaI Theodoro Luiz Perelrll, que dentes eui Pedra de Amolar'
- Os commllnlstas que pl- reprimir violentos conflictos. �a NO t t�r�at Qàar 7a, b

es a do resp�ctivo Escrivão, com· Maba d'3 Srlr nomltaclo cobra· 'Apresentaram os documed!
; JCaram as paredes da Cama- Em Porto S1id 0S mani. '�r �!� d:'�:�Urio dos c;{:t:: oarece<l' o advogado Çlr. i<;dgar dor: Os -10e nAu pll!{llrem ,te., t08 eXigido& pela lei e .Eí -t4�

t d
.

d d P, Barreto e. na qualidade de rllo seus nome" pUbhc&d'J8, nR uem souber de algu"' lmp�'ra e rrlonumen os a Cl a e f�stantes saquearam t"stabe- tos. Sl!'xt!1" as 7 .horas, por btlstante procurador da Firma imprensa ,com o respectivo g.
h

.

i ;., .',foram preS1lS; um delles <;erà lecí:nentos comrn€Tciaes 0- alma de José Mana Oo]to:e Antinori & Cia. oa praça de debito ú' 'lugar 'onde traba-
dunellto f�on deCl!d(\�f;ut;e '(f:

.

I d t t
- -

'-' pelas almlls do pur6atorlO. - "

f lh
'

, .

I
para os UlS e 1 . .i.

expu so () crrl ono nacto- brigando lmport mtes desta-lfij bb j
.

.

6 1 2' 1 Sao J?auLil,. (ilsse que, _na or:: i am � quar.s 0& seu� venCi· ltajah\' em 17 de DezemQ�()
nâl,e os outros dois proces- cament'Js policiaes a Inter-I d! P:�;� ��oresl � Iso; h��: I ma de petição retr'.', que fi· I mento,>, rara que aSSIm to�os de 1935:"

-, .

. d
sad s de acc 'I do 1'·· .

- I, -

d' ca fazendo parte liltegJ'aute lOS credores da Cooperahva

I gdmundo Reusi: 'I'
. o l com a el virem na (lglt��ao. I

em acçao e graças. deoste ter31o, prostestava,como pOSRam avali�r da rr.à vonta- OHieial do ReO'istrQ Oi,tllde se�uranç.'i.. .
ltal'ta

, d'e fllcto protestado tem, coo· de dos aSSOCiado::! em CUID· .. -,�.:
, -:A nova dírectorla da

.

A imprensa italiana con-I NOivado' tr�.João Muller e. sua mulher p�i�em, c()(n o seu deve�,? in- Syndícato dos trabalha-Unlao dos Trabalhadorcs do tmua a commentar J de'-I "

'
reSIdentes �m l�lz Alves. por (hcar, de8se modo, � lu�aI 00- ••

!',

'd"
r

Livro e do JorNal entregou 'b t d h" M' Com a senhonta,Mana qualquer ahenaçao ou onera· de to! P!lra� o Jtnhelro da dores manÍlmos �; p�:-
, ,.. '.

cO er a o c IInIC0 .
arto

F�' rI . f' h

I
çãu dfl bens seus, que de"em Cooperativa e a la�ão porque -

"

.t pollcl'L:·vasto mate�lal,. de Nurkis, de um novo tra ta- Is�he�, (I eetê II. � do
servir de garantia á execução eUa não poude continnal' a quena cabotagem

prOi)aga:lJa commUnlsta en- mento da tubercul -se, ba- �r. Jo�e Theodoro ,FbC!lCr, effi"dz da acção, executiv<I que su" �ctividade.
I

com Séde
,.
ProvisíH ia a

contrada n;t sMe daquelle sead. I) �m um prolucto con. �n�iLlstr�HI ilesta et.�ade, a- cl)�tra o� mesmns r�f)!lll)ve,' HIlJa?�, 1: �e deze:nbro �e II.RUl� FlúVià'l nr. 37 nesta
�ynjlc�to t d 4"d I- d lU'StOll �Ui1S prOXI!TI.'lS :lup-I pala pagamento da dIVIda de ,1';135. Â 1)treelorw

'd
.

, ",. ,_ .....
eno �ec! o PLl.• nonar. e." Ab' W;_IRS,-9:111$700,iurosd{lUlóral .

CI ade
,-O caplta::> AgI�do Ba- certoS' anl,maes submethdos Clas o �r. erclO. "

e;r 'e cu!'tas. De cnmo assim o dis-l DAO' t C, 'I De Ordei11 dJ Snr. Prest-
, rat�, ch fe communtsta que a um tratameuto especial. la ne,r, radl()-telegr�phlsta da 'se dOi! fé, E para c?flstar.fiz: � .....� IS. ro V,

.

dente cO:Ivido todos os as-
s.e enc0ntra preso a b:0rdo for:am constatados trinta cu- -Cobrasll·.' """ este t�rmo, qüe dep9ls de l!d� JUIZO r

ilstnctaJ e.�os .ca�a:' ,sociados desta organização
do P�dro I, tentou. fll!llf a .. ras de casos julgados graves. '. ,. I mentos do 1 .. dISt!'l�to I para comparecerem. na sé 1e
tirando-se ao mar e,nadêl'n�b' . I, ,A G R' A O ·E C t >!iUI' E N T (' ,-lda: comarC:l' 'rle Itarahy,;'lda mesma no (:Ih 22,jomirrgo
p�rd terra, senJe) âl�,ançaj_b NATAL DOS POBRES ,.,

-.' "c', ,h, •. !,J nn", ,c'
.. "/,; �Jj/�;�t;S,����q�:�;t:�eu,cll�to�:�,�:,?J;,.prQ'�.lpíq,,�s,8"h?ras (!a'frT�'

quando qj()ndo havlrt nagí\-,. , , d do
I Os cr.ntl'ahentes·Antol'llú da! nha-' para realIzar-se a Elet-

,

.-"', O�,:nhol';, g!lllros, noras e netos o sau so S'l H
'. -'_ n'" 'r

. I , J

do cerca ,c:e 2(:)0 metros. ' A Pia União das Filhas J O A <"\ .... r7 A [ I K' '1",1' � Ntt tll!�l e" ....fj;g�,� .rllll.t:r.tt-q cão' pHíFa a llo.va( Directorí.a.• '.t M' fi
. \J n n , . ;)oa, Pereira" .a,!lI . .:O!'l so te�ros,

I
.' " .'

d t' 'rt

)M�nas G�rae5' ue
_ �!"Id e f�etUé:l ra .2oma- agr�decem,. �o intimo d'lilmr, 'I tOd0S áS peSS?8S naturaes, d!HlJ�(liliàd.os li r,e-Si., _que reg�ra: '6S es �J1os,:,}Ja

Em Uberaba,durante uma nha a tarde, no Guarany, que os auxlllara'm e conf�I'H,,'Hm no d;Jlornso trau- dentes' nesta CIdade. rrlf'sma dura te o anuo Ue
,·tempestade uma ,pobre mu- a distribuição de roupas 8�, 1i0S que visita.ram o extincto no r>eu. leito d,e. �Ile. nascido n;� �ia lO ,qê ,'1936, senJq pela primeir� e

Iher foi atttngida por wn ás cre'lOças pobres da mcrtf', (\ompareceram ao enterro, depositaram "0, • Ma�� de 1908, malltlmo, Mil,? I pela seO'unda e na terceira
.

,

. 't,
- 1'<' �

( bre o ataude coroas e flores e, pessoalmente; por cartõef> 1· gltl.mo ile João JDGob, H�,u?l' _

"'-
.

..,.. EI ._rato ,quan, lo amamen ava clUade.
_ .,

ou. phonogr:amma� l-tpl"e�entaram pe�a�es. .

' I SObJlUho, e de D<?na BeneVl' I c�nvocaçao,real1�a se a
,

t'l

um fll�il1ho. A cr�ança Q3- A. �cçao �ntegri:thsta ConvIdaw. out�o"l,ln, p�ra aSSIstir l\ mIssa que, pelo. des d.a Silva Heu31, sen.,io elle-I çao c?m O nurne'lO que tIver,
da softreu. ,.' BraSIleIra, fara, em sua eter�o descl1n�'o dQ InesqlleCl,v�1 m0rto, fazem celebrar na tallecldo � ..�Il:'l. natural �esde . Itaphy, ,18 de,DczelTlp'ro

séde à rua Pedro Ferreira matrlz desta Cidade �egllnda-relra, 23 do corrente, ás 7 horas I'.t&tado, ,dQml'clI/ada e r�sJdeo- de 1935
.

•

Pará ."

"

,_

' anteCipando agradeCImentos fi quantos co�pal'eCel'em a este te na Cidade de Ponta Ol'ossa, .

.

d lNo reservat(lrio de agua
ldentIcô dlsttlbUlçao

.

na Il1cto de piedade e religião. : Estadu do Paraná.
.

Osmar M, Espzn o a

de B�lern, situado no ponto tarde de Natal. - Itajhhy, 19 de dezembru de 1935. I EUa, nus?ida em 27 de N�. 1°. �ecretar:o
mais alto da cidade foi cal·
locada à noite uma immensa
bandeira vermelha com o·
emólema sovietico.
Ri() Grande do Sul

, V'iolento
.

ternpora I des
truiu 40, tumulos no cemi.
teria de Portu Alegre, al
'l;lul)S de grande valor.

Concu'rscl do «Malho»
Almanack do Tico-Tico pala 1916 -6$000 Almanack do Pensamento para A_vls-am,....s a todas �s,�e�s()-

.
�

. .' 'as lnleres"adas em partICIpar
1936=2$500 ,-- Grande Encyclopedza Portugueza e Braszlezra, fasczculos mel'lsaes a I do novo conclJ�s� de Art,!. e

10100C-Diccionario Lello 'Univ'ersal O mais complefo aciualisado e valioso dos dic- I Litteratura instltuHlo �eJ?
'. .' • '. ,...

• ,

"
'.

.

I «Malho» que esta redae�\Uo J<l
czonarzos enC'ycl0éedz�os luzo-brasz'ezros,. AS�lgnatura.s f,/11. tasclculo.(; de 5$OCO ou em

tO-lre�ebeu, para distrib:l.:c�IOgra:mos de 24/;1&00 - l'olhznhas para 1l)36-Enfextes para Arvores de Na tal a p'reços excep- tUlt�" albuns eill q\]all.Hlalf-e
. . _

.

"
- suIhcwnte par� attenller a �o-

clOnaes .........Encontra-se na 1'edacçao. dO PHAROL.' dOE os pedidoE. '
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o PHAROL

'1IlB�;lP11.""'9""'.'..a"'''''if,,'''�'lqSILIJII.a�....., __II"lt....II""..�,...�1i_...�.,*•..."'" ..... ,a •
-, -.

Boas Festas e um Anno Novo prosper-o
�,':'e feliz desejam ás pessoas de suas, relações:

, • I '.' �••�. "". ,

A<hdQJl ;SdlJn�tt'
I"

;e I_llia
�, "'., �. i ".�.. ,',.."_"

L

....;
-::

�
•

Banco lndusfria e Oommerele de' Santa Catharína

René Mattos

e família

i�Gmho ffumininSe Se'" A�
: . ,Alm_ida ".� VJ,ill .

. . ,:
�

JOãp da Si'lva Santos
Linha Uajahy-Blurnenau

a leúÍJ ,ll'equeotllfloree

:ea.tJo� .���qOjt. 'S. s:
i ..

j�Vég�4Q .� Pê�P�imo.;" .

• �;<.- ,-..... "
,. ".. s: :{ t'.,,,-_, .,:� ;.':.: ;.;I �oão

•

G .,
O. Dutra

e fllmilia

Despachos é Expedições

J Olegario Müller

e famíli-a

desejam aos seus freguezes Bôas Festas e um

.Feliz Anuo Novo.
Paulo Bauer
�, fan-Úlia

o DO

1

I

Victor �riegêr'
,� "fa�jlilJ, .

'Café e ���teda Risç.cJínho
{li:. �de UB,LASIQ �QEfEjR�i\

.

JI .ão A ,ev,edo;' .

e farnili»

1. �lbé� Pê�ro Werner:

I
-

í

.famitia
,�, '

,

.,

1-----...,...---.-.-.-..., .........,'"",----.,......:.----- ...- __--_,.....,._......-_--.__------- .e

'.,

"l��, Alois Emmeudoerfer Edua.rdo Ahms �'.BAliER ""& COMP .

p familia e família
.'

Companhia. f'ahrtcade Papel
"

ltajahy -�
,�

----------------------------------------------------��----------------

f.;.. .

CAfE' CALlfORNIA

Bento Vipirll
e familia

3' seus ·�rreguezes

Paulo KJeis

e família

. Padaria S. Theresinha],

I
Empreza Auto-ViaçãO Caíharlnense Ltda,

"pãu lo p'feilstid�e�
_.,' �:;�',;e; ,>

". 8 seus 'clíeátea

,JIl'ão J- Alcaritara
e família

J uveneio Laux
�,',1'<" I 'i

'� " l

e família

Ewslno Haer.cke

e fcr�jhu
",' '-Adheí"hal .Ali:>gria!':.; ,"i�:�'� � 't,�·

"

j_,;

e fH,rnilià

. �;

,
.

'Banco Nacional do Gornmercio
, ,

I impostos, peln praso de ·Um (1) a00, 'll contar desta data, pa- : Apollce» numeres 36, 43, 221, 164, 1)8, 48, 153, 234, 20, 7\ 210,
.re a explurnção (Ie uma linha Circular nesta cidade, «bede '1198, 71, 180, YO. e 1:f8.

. .

ceado ii� tabelas de preçoe, hora rios .e ilinerarios estabele- Empreetímo para es .obras do Caes e ruas adjacentes:
eídos por esta Prefeitura; I Apolices

numeres 12" '36.,51 eS.. ..
, Il:-A _

Isenção recahir� exclusivamente sobre doi�' �'I' ,

-

Oonvldo, portanto, tU'!3 possuidores das apotiee s acima
.

.'
. .

Ã tos-caminhões P. uma Agl'DCIIi de Psssageus; .

I enumeredas <l vinem r"cebel-8s, aSSIm com" os jurns venci-
.

.

.

. RESOLUÇúES . III - Revogam BP- as disposições em contrario,
.

dos referente ao segundo semestre. do corrente exercício.

Resolulço nr. ,287, de 14 JeDezembro de 1935 Prefeit'!lfa )\(unicipal de lt�Ü!l'i. em ia da Dezembro de Prefeitura Munícipbl 'de ltaJai. em 16 de Dezembro de
'" Arn» Bauer, Pf�r�it9 Pr()vili.orio do Municipio de Ihljai, 1935

.

.
,"

1935,

� ,u.s8odo das . alfibui,çt},ea que llle sAl> :coDrerlda. por ,Lei e Arno Bauer .\rnaldo José d'Oliveim
.

Antonio Rocha de Andrade

..

' !levi;llime[)te ,,��I)!�8dó pe�oÇq,D'1IIJt� �ll��8:�OM:U�iCiPiG. Prefeito Peovlsorío Secretsl'io Municipal �rocu:,,�o,� e .Telil)Ur.�iJ'O
,:;, ,·Afim de' .�eDder iIf d."pç,." "9é�i�,�(., _••,�".".Jj,�r· EDITAES' De ordem do �r. Prefeito �uo.eiP�1 torno publíco, 8

, Q ;corrJtnte ��er�lc.i!) abr.ir,. do,. ,�.ldQ, �e:;�,rr�ad..ç'lº .,�.� !,�n�, Oe- ordem do Soro Prefeito r�Ço publico q.ne no dia 16 quem interessar pOisa, q'ue durante' ó mez ele Janeiro viu-
L fícado ne8t�, .!1IlQ, 08 aej;tui?te'J credltos suplementares. .

, de Dezembro corrente, foram s.Hteadas as apohces dOíl Em-
.

douro s'erão fornecidas, gratuitamente, em tljdas 118 Heparti�
Mlltt:;rutl para exp�dllmte.,. 500$000 prestim,)s Municipaeli ;tssim descriminadas: .

.

ções Municipais, as chapas 1934 para todu e qualquer aspe-
Publtcaçôe& de Lt:l� !3 atos offtciae,s - 700$000 Emprestimo Dal a melhoramentos llrbanos e COnl!tfU. Ilie d" veiculos.

.
.

Concertoa dos ,ed!flcI08 "
. 2f-!O,$OOO I ção de predios escolares:ApoHces numeros.208, 198, 241, 191, Prefeitura Municipal de ltfljai, em 14 de Dezembro de 1935

Transporte e dlarla!i p4rll fUlICIQnsnos , 4':;0$000 27 e 98. Arnaldo José d'Oliveira
Irrigação 'de ruas

'" _ 1;900$000 Emprestimo para construção .de estradal!: . A,polices, Secretario·Municipal
'. . ,Forrllge� I_>ara ,os I\llIm�e8 ,:DQO$OOO, óumer08 1J9, 18:3, 175, 155, 187. 167. e81.' .

i ProfaJtara MUOlClpal de Itajal. eQl 14 de Dezembrode .1935. Emprestimu para &quisiQãu dos terren.o!'l do rampa de FaQo publico, pEra !)onheclmento dos senhores contri·
Arno Bauer rt�aldo Josd (j,'Oljveira Semeote!ó': Apnlices nUQl'lros 35, 70, 106, 16 e 12,' buintes, que durante o corrente me:,,;, nesta Repal'tir;iio, selr�

. Prefeit<, ,Provisorio Secretario MUi'lic�pal
"

Emprestimo para auxiliar as obras da Igreja Matriz e' cobrado sem ID\Jltal! o 4'. trimestre d!l taxa à'agua retel'ente
'. ....,...:

.
'. cúmpu de um terreno na cidaae: ApoUces números 5, 12 e ao (lorrente exercício,

'

.

", Resolução Dr. 288, dé 18 de Deze'mbro j(li 1935

176.
.

.

. Prefeitura Municipal de Hajf,li, 2,(je Dezembro de 1935 .

. ;' :' Arno.,BIi�er" P!efeito'Provis�l'io do ��qnjcipio de .Jtajai, .'
. �mprestimo para, rec�nstrução da estrad" de Brusque:

. AntoniO. fi.ocha de 4nd":,J,de ,

, IlBsndo- d8.� ·at·rlbm�o,es, que lhe 8ao conferIda., por LeI, ten' ApolIces n Ilmel'O!l 83, 84, 8J, 86, 137, 83, 89;' e 90. .
_

.

,
_ .

Procuraaor e Tósourelro
do : �I� ;vista J� dissoluç-ão da firma «Empr\c'�a Auto ViaçãOj Emprestirno para canalisação d:l agua da Re'!sacada:

,

"', .

.

HaJa! LImitada,. que usufruill. deste 'MünÍcipio is€mção de im' Apolictls 'uumerüs 148,43, 129; .16ô,)08je Fie
.

.

" ..... .

............ .._ .............

POtlt.os par� .ii manutençã,!? de uma linha Circulllf ne�ta ci
.
E!T1p:--estimo para _i'urniuaç,ilo ,e agua de Cabeçudas: E ··f "t ll"II'p a vo <a's 8-1 t.:} N IClt,,::Jj �

linde, � ?GVldamente autO!'lsado (leIo Conselho Consul�l"O do

I AoollC�8 ilUm�ros 3�, e 2"
.. ' . ,_

.rl .ei aO) ara r r . "-DO

�.
u�

MUnIClplO,
.

" Empl'estlluo para úqmslção de um terrer.o nu Ribell'ao .

'. . RESOLVE: • do Meio: Apolices numero:;; i, 39, (i3, 64. 65, 58, 9 e 6. J�rp.t:os quo Sllf'prn hondem N ,p d'O 'Ph .

I. I-Cc,nceder ao cidadão Dúmingos Merico isenção de I Empre6timo para a consbrução da Ponte da Redenção: I � IiV
. U ,Oitu a ap. are:,

Prefeitura Municipal, de
-

ltajal
- Atos 'o.fíciais
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__c_o' I
V. Excellencia sabe o

qU�é IPetrolina -_Minaucora? '

Pois .compre um frasco e .1' verificará. em pOUCllS dias,
'

que, ;;t CASPA desapparece

IIf
logo; em poucas semanas
de uso O �abel·lo Iíca abun-:'l
.dante, forte,.lustroso e com'

'I_' uma sensação de frescura'
"

no couro cabelludo: deixa .

.de cahír porque lhe falta-
;
va ô alimento- neeessarto á
vida do bolbo, contido ua

PETROLINA MIN.\.NCORA-;
depois de um mez de uso

os brancos vão diminuindo.
tornando-se os seus cabel
.Ios cada vez mais prerose"

_

• ;p.J;ilha.ntes. Note que, ella
não é 'tintura para.' tingir'
cabelío: Mm o seu uso é
que pouco li pouco se vae

'<ennegrecendQ.Vende:se nas

I
bo as casas e [la PHARMA
CIA Mlt\ANCORA, por ata
cado.
I'�.......��_a_����_�'"

I Procure conhecer a nova

,,', phaàe d',<O Malb0»,
__����=-am__���__�__���,��mmwm� =u�����==-=��'���

Esteve entreveuo
. T!udo ficado entrevado numa cama per espaço II!" S mezes p.\'f.,

Vell1Sl1te d;UJ1'l it�(lrIIATIS>J\,!,O SIFB.,ITICO,,_· ('.ill.Ihn'-:rae é sa-hh!_\> � �'O.ó ...

torto por toda 'U püpu.!ação (Ia �lcl:) (�e, C�iUtFfO. �, "1�:i':el.1ú� ��e{;ud·l�lr....
9 tomauo uíversos C;ep1H·at�í. as' e outras Pl·t�F:lhi�ôt'.t..;. v.nu·iH��:ül:)s ('n�UL;,
infaHvels pata. 9 cura de tão. wrrivel nHt� sem .ot.ter o a\�niJl�. re:�ü'ttidH ','.
l'eB{!!vi"a conselho de varlos G{li·í.�os,- tazér li asQ.'tln ma'�"'l'f1ho'S" ')'ÍJop.al-",',
,,�.

" ,J;,' ."
.

.
..�, ' '10' i ,,',/ ,;._ .' ;',:' '.,'

'V 'I'l" '§' .....' 11 ll) . �� � N' !.1"'il<' �r.:' 'f.'J�� 1J.J'-''i'I'' ri) -;\\ ,"
L !Lo .li. .I� lo J.� �:,�'� Ú � >to .l'L k1: .w,l,'..H.
JOÃO :D,�, 8l1iVA s-g"VEIRA, et cosu 3 vidros ;!:!�I)aS de j;âo,IJ;l"

digio�o medicamento, fiquei radtcalmerrtc curauot
' .. ,:,. >"

Devo. dizer-lhe aínría que, embora .comptetamenn,, curado e tl':1
haUln.ncl0 na nnnna profissão de lavrador, al.rtf1rt_· f'\')lltinuo .' ·-ftl.:zef.:tJ:; ?:�
aso do ELIXIR .Im NUGUEHtA, bem como seurín um dos maiOl)'
prapagandtstns de tão santo remerno.

_ .

P;:;:ItOTAS, 22 de Dezembro de 1933.

(Ass.) LUIZ, BARBOSA OLIVEiRA
(Ftrma reconhectãa - Attestado éO!1firHlad(j por meüícu.)

o ELDUR DE NqCUEIRA é,o remedia mais popular ·,e J:llj\ais Pi,9"!ij
qtl.ll'ado e que mais, curas tem conseguido .não só no Brasil como '��I'

)

,

, . toda Araerice do Sul! ! !.
,

, ..
",.

O . EIJXKR DE NOGUEIRA é o unico depurativo do' sangue que�
,hib.:: e prova sempre cem noves e .importantes attestados 'O $CU vaJo�"

curativo! 1 !
.

TEM O SEU' ATTESTADC;' NA VOZ DO POVO-!-

-; ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




